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Resumo 

 
 

Pontes, Bruno do Carmo; Prada, Ricardo Bernardo. Simulação Estática e 
Dinâmica do Controle de Tensão por LTC e Compensador Estático . Rio de 
Janeiro, 2008. 194 p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia 
Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

O tema abordado neste trabalho é a observação e análise, em regime permanente 

e dinâmico, da ocorrência de um fenômeno que já foi observado em condições reais de 

operação do sistema elétrico brasileiro, que é a relação oposta à usual entre a grandeza 

controlada e a grandeza controladora. Nestes caso, mesmo que haja margem de 

recursos para manter a tensão controlada, ela não é útil. Por exemplo, uma diminuição 

na relação de transformação num transformador de tapes variáveis, com intuito de 

aumentar a tensão controlada acaba por reduzí-la, até que os limites de troca de tapes 

sejam atingidos ou o sistema entre em colapso. Para demonstrar a existência do 

problema, foram executadas simulações, em regime permanente e dinâmico, e verificado 

o efeito do controle de tensão por um transformador com tapes variáveis e por 

compensadores estáticos de potência reativa, situações corriqueiras de um sistema de 

potência. Foram demonstradas situações em que foi possível verificar a mudança da 

região de operação. Para a análise em regime permanente foi utilizado um algoritmo de 

fluxo de carga, e para a análise dinâmica, uma simulação no domínio do tempo. Nas 

simulações envolvendo transformadores de tapes variáveis, foi possível verificar a 

existência o efeito reverso da ação de controle de tensão nas análises estática e 

dinâmica. Nas simulações utilizando o compensador estático de potência reativa houve 

divergência entre os resultados das duas análises. 

Palavras - chave 

Estabilidade de tensão; instabilidade de tensão; LTC; transformadores; simulação 

estática; simulação dinâmica; compensador estático de reativos. 
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Abstract 

 
 

Pontes, Bruno do Carmo; Prada, Ricardo Bernardo. Static and Dynamic 
Simulation for the Voltage Control by LTC and Static Voltage Compensator. 
Rio de Janeiro, 2008. 194p. Master Dissertation – Departamento de Engenharia 
Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

This work presents the observation and analysis, in steady state and dynamic 

performance, of the phenomenon already observed in real operation conditions of the 

Brazilian Electric System, which is the opposite relationship between the controlled value 

and the target value. In this case, even if the resources have margin to keep the voltage 

controlled, this is not useful. For example, the reduction in the turn ratio on load tap 

changer transformer, with the aim of increase in the controlled voltage, result in its 

reduction, until the tap changer limit is reached or the system is led to the collapse. To 

demonstrate the existence of this problem, steady state and dynamic performance 

simulations were done, and the voltage control effect by on load tap changer transformer 

and static var compensator , current situations in a power system. Several situations 

where is possible verify the operation region changing was demonstrated. For steady 

state analysis was used a load flow algorithm and, for the dynamic analysis, a time 

domain simulation. In the simulations with on load tap changer transformer, it was 

possible to verify the existence of the reverse effect of the voltage control action in the 

static and dynamic analysis. In the simulations using static var compensator, a 

divergence was found  between the results in the two analyses. 

 

Key-Words 

Voltage stability, voltage instability, LTC, transformers, static simulation, dynamic 

simulation, static voltage compensator. 
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